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RESUMO 

A fadiga é um desafio significativo para profissionais de serviço de médico de 
emergência, afetando sua capacidade de desempenho e segurança. Este estudo 
examina suas causas, impactos e soluções, visando promover um ambiente de 
trabalho mais seguro e saudável. O estudo revisou a literatura sobre fadiga entre 
profissionais de serviço de médico de emergência, abordando prevalência, impacto 
na segurança do paciente e na saúde dos profissionais, além de estratégias de 
gerenciamento. Foram analisados 5 artigos de 38 identificados, destacando 
prevalência, gerenciamento e impacto na segurança. A fadiga afeta negativamente os 
profissionais de serviço de médico de emergência, reduzindo sua eficiência e 
colocando em risco a segurança dos pacientes e dos próprios profissionais. Estudos 
mostram que a fadiga resulta em tempos de resposta mais lentos e maior 
probabilidade de erros. Intervenções organizacionais e individuais, como limitar horas 
de trabalho e promover uma cultura de sono saudável, são essenciais para mitigar 
esses efeitos. O estudo evidencia que a fadiga é um desafio sério para profissionais 
de serviço de médico de emergência, afetando a segurança do paciente e a saúde 
dos profissionais. Estratégias como programas de sono e políticas de trabalho mais 
razoáveis são essenciais para mitigar riscos. Mais pesquisas são necessárias para 
entender e abordar completamente esse problema. 
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INTRODUÇÃO  

A fadiga é um fenômeno complexo que afeta uma ampla gama de profissões e 

setores, com consequências significativas para a segurança e o bem-estar dos 

trabalhadores e da comunidade em geral. Este artigo busca investigar a fadiga em 

profissionais de serviço de médico de emergência, uma ocupação crítica onde o 

desempenho cognitivo e físico pode ter implicações diretas na vida dos pacientes e 

na eficácia dos serviços de emergência. (MCCALL et al., 2023) 



 

 

A literatura existente ressalta a prevalência e os efeitos adversos da fadiga 

entre os profissionais de serviço de médico de emergência, destacando a importância 

de entender suas causas, impactos e estratégias de mitigação. Por meio da análise 

de diversas fontes de dados, este artigo visa fornecer uma visão abrangente do 

fenômeno da fadiga entre os profissionais de serviço de médico de emergência, 

explorando suas causas, consequências e possíveis soluções. (MOLLICONE et al., 

2023) 

Ao compreender melhor os fatores que contribuem para a fadiga e suas 

ramificações, podemos desenvolver intervenções e políticas eficazes para mitigar 

esse problema e promover um ambiente de trabalho mais seguro e saudável para os 

profissionais de serviços médicos de emergência. Nesta discussão, exploramos o 

impacto da fadiga nos profissionais de serviço de médico de emergência com base 

em várias pesquisas e estudos relevantes. 

METODOLOGIA 

O artigo revisou a literatura existente sobre a fadiga entre os profissionais de 

serviço de médico de emergência, examinando sua prevalência, impacto na 

segurança do paciente e na saúde dos profissionais, bem como estratégias de 

gerenciamento e intervenções para mitigar esse problema. Através de revisão 

integrativa de literatura, em bases como Scientific Electronic Library Online (SciELO), 

Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), Pubmed. A busca deu-se no período de Março a 

Abril de 2024. Critérios incluíram artigos em inglês e português publicados na íntegra 

de 2014 a 2024, disponibilidade do texto completo e gratuitos com foco em 

intervenções terapêuticas ou diretrizes clínicas relacionadas ao tema. Os critérios de 

exclusão foram: estudos duplicados, artigos de revisão não sistemática e artigos sem 

relação com o tema principal. Após a análise minuciosa de elegibilidade, identificaram-

se 38 artigos, dos quais 33 foram excluídos por não abordarem a temática central da 

pesquisa, resultando na análise de 5 artigos neste trabalho. Destacaram três 

temáticas predominantes: prevalência e impacto da fadiga, estratégias de 

gerenciamento da fadiga, impacto na segurança dos profissionais e paciente.  

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A fadiga é uma preocupação significativa na profissão aeromédica, pois pode 



 

 

afetar a capacidade dos profissionais de fornecer cuidados de qualidade aos 

pacientes, colocando em risco a segurança tanto dos pacientes, quanto a equipe 

aeromédica.  

Estudos demonstraram que a fadiga tem um impacto adverso na performance 

dos profissionais de serviço de médico de emergência, incluindo tempos de resposta 

mais lentos, tomada de decisão menos precisa e menor habilidade de realização de 

tarefas complexas. Isso pode resultar em atrasos no atendimento ao paciente e até 

mesmo em erros médicos. (MCCALL et al., 2023) 

Além disso, a pesquisa destacou que a fadiga dos profissionais de serviço de 

médico de emergência está associada a um aumento do risco de acidentes e lesões 

ocupacionais, colocando não apenas os pacientes, mas também os próprios 

profissionais em perigo. (FLAA et al., 2019) 

Vários fatores contribuem para a fadiga dos profissionais de serviço de médico 

de emergência. Estes incluem longas horas de trabalho, turnos noturnos, trabalho por 

turnos irregulares e alta carga de trabalho, como discutido por. A natureza imprevisível 

da profissão de profissionais de serviço de médico de emergência também pode levar 

à privação de sono e à falta de oportunidades para descanso adequado. (RAMEY et 

al., 2019) 

O estudo de ressalta que a exposição frequente a situações estressantes e 

traumáticas pode contribuir para a fadiga mental e emocional dos profissionais de 

serviço de médico de emergência, impactando negativamente sua capacidade de 

desempenhar eficazmente suas funções. (MOLLICONE et al., 2023) 

A fadiga tem sérias implicações para a segurança do paciente. Erros de 

medicação, falta de atenção aos detalhes clínicos, atrasos no diagnóstico e tratamento 

são apenas algumas das consequências potenciais. 

Para mitigar os efeitos da fadiga, são necessárias intervenções tanto a nível 

individual quanto organizacional. Isso inclui a implementação de políticas que limitem 

as horas de trabalho consecutivas e promovam uma cultura de segurança do sono. 

(GURUBHAGAVATULA et al., 2021) 

Estratégias como educação sobre higiene do sono, programas de apoio ao 



 

 

bem-estar mental e emocional dos profissionais de serviço de médico de emergência 

e o desenvolvimento de escalas de trabalho mais equilibradas podem ajudar a reduzir 

a prevalência e os impactos da fadiga na profissão. 

CONCLUSÃO 

A fadiga entre os profissionais do serviço aeromédico representa um desafio 

significativo com implicações graves para a segurança do paciente e a saúde dos 

próprios profissionais. Este estudo revelou uma forte associação entre a fadiga e o 

aumento de erros médicos, acidentes de trabalho e comprometimento da saúde 

mental dos profissionais de serviços médicos de emergência. Para mitigar esses 

riscos, é essencial implementar uma estratégia abrangente de gerenciamento de 

fadiga. 

As intervenções sugeridas incluem a implementação de políticas 

organizacionais rigorosas que limitem as horas de trabalho consecutivas e promovam 

escalas de trabalho mais equilibradas, evitando turnos excessivamente longos e 

irregulares. Além disso, a educação contínua sobre higiene do sono e gerenciamento 

de estresse é fundamental para capacitar os profissionais a adotarem práticas 

saudáveis que minimizem a fadiga. 

Programas de bem-estar que ofereçam suporte mental e emocional, promovam 

a atividade física e incentivem uma alimentação saudável são igualmente importantes 

para manter a saúde geral dos profissionais. A avaliação regular dos níveis de fadiga 

e a adaptação contínua das políticas com base em feedback e pesquisa são 

essenciais para garantir a eficácia das intervenções. 

Por fim, a promoção de uma cultura organizacional que valorize a segurança 

do sono e o bem-estar dos trabalhadores, apoiada pelo comprometimento da 

liderança, é crucial para o sucesso dessas medidas. Embora mais pesquisas sejam 

necessárias para compreender plenamente os impactos da fadiga na prática clínica 

dos profissionais aeromédicos, as estratégias delineadas fornecem uma base sólida 

para mitigar os riscos associados e promover um ambiente de trabalho mais seguro e 

saudável. 
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